
CORRENTE DE IDEIAS

DIA da MULHER
Como tudo começou?

A história que se conta por aí é incompleta e distorcida:
a verdadeira origem da data é socialista

O 08 de março, Dia Internacional 
da Mulher, resgata a história da gre-
ve de Nova Iorque de 1857, em que 
129 operárias teriam sido queimadas 
vivas. Essa é a versão constantemente 
repetida há décadas, mas poucos fa-
lam sobre a origem socialista da data, 
no início do século 20. Em 1910, a 2ª 
Conferência Internacional das Mulhe-
res Socialistas tinha como proposta a 
realização anual do Dia Internacional 
da Mulher, mas  cou instituído que 
cada país escolheria o melhor dia para 
as celebrações. 

Publicação on-line
O Núcleo de Estudos Agrários (Nead), 

do MDA, disponibilizou na internet o livro 
Margarida Alves: Coletânea de Estudos 

Rurais e Gênero para download gratuito. 
A publicação de autoria de Ellen 

Woortmann, Beatriz Heredia e Renata 
Menashe reúne textos que abordam o 

tema da mulher relacionado à agricultura 
familiar, às comunidades tradicionais, à 

reforma agrária, à regularização fundiária, 
às políticas públicas, aos movimentos 

sociais, aos saberes tradicionais, 
à sexualidade e à violência. 

Acesse a versão em pdf 
no site do SINDISERV.

O 8 de Março viria a ser  xado 
como Dia Internacional da Mulher a 
partir de uma greve iniciada naquele 
dia no ano de 1917, na Rússia. No dia 
23 de fevereiro, no calendário russo, 
explodiu uma greve espontânea das 
tecelãs e costureiras de Petrogrado. 
Essa manifestação foi o estopim da 
primeira fase da Revolução Russa. 

Em homenagem àquela greve as 
mulheres socialistas de vários países 
do mundo passaram a celebrar o Dia 
Internacional da Mulher no dia 08 de 
março.

Para homenagear as 
servidoras municipais, 
o SINDISERV organizou 
coquetel no Dia 
Internacional da Mulher, 
08 de março, 
com música ao vivo na 
voz de Samuel Sodré 
e bate-papo com o 
jornalista Alberto 
Meneguzzi.

SOLIDARIEDADE
Em fevereiro, a direção do SINDISERV 
fez entrega de doação de camisetas para 
auxiliar o Centro de Auxílio às Pessoas
com Câncer (CAPC).  

Comemorando o orgulho de ser mulher

NOTAS



2013 é um marco para 
os servidores por vários 
motivos. É o ano em que 
teremos a oportunidade 
de re etir sobre o passado 
para comemorar e pres-
tigiar a história de lutas e 
conquistas do dia a dia e 
que servem como pano de 
fundo para escrever a li-
nha do tempo que preten-
de transformar as reivindi-
cações dessa categoria em 
valorização efetiva. Que 
esse momento seja para 
fortalecer ainda mais a nos-
sa crença de que a união 
do funcionário público é o 
principal ingrediente para 
a realização de nossos ob-
jetivos. 

No ano em que os 25 
anos de caminhada do sin-
dicato são relembrados e 
revistos, inicia a trajetó-
ria de construção para a 
mais importante bandeira 
da atualidade: o plano de 
carreira. É preciso ter fô-
lego, paciência, dedicação 
e muito diálogo para que o 
reconhecimento dos méri-

tos dos homens e mulheres 
que se empenham em ser-
vir a população signi que, 
verdadeiramente, um avan-
ço para a categoria. Cada 
contribuição, cada palavra, 
cada contradição e questio-
namento merecem ser ouvi-
dos e valorizados para que 
o resultado faça com que as 
expectativas geradas sejam 
satisfeitas e possamos nos 
empenhar com mais carinho 
a cuidar bem do povo com 
a tranquilidade de que o 
nosso labor possui legitimi-
dade para ser reconhecido 
como imprescindível para 
o funcionamento da nossa 
cidade. Ao tornar forte o 
serviço público, aumenta a 
resistência às modalidades 
de terceirização que são 
nocivas ao trabalhador e à 
quali cação do atendimen-
to.

Nessas páginas, acom-
panhe a vitória jurídica que 
garante a representação 
dos médicos servidores ao 
SINDISERV, que bene cia a 
visão de que uma bandei-
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ra defendida por muitos se 
forti ca. A direção iniciou 
o ano debatendo com a 
Administração e buscando 
espaço para que a Campa-
nha Salarial, que acontece 
em abril, tenha êxito. A re-
vista Ocorrente passa a ser 
bimestral com o intuito de 
estar presente com mais 
frequência na vida do ser-
vidor e contribuir para que 
o servidor seja informado 
sobre as ações do sindicato. 
Dê a sua opinião sobre a pu-
blicação, indique matérias 
e artigos. En m, participe 
da comunicação da nossa 
entidade.

A Gestão Juntos Somos 
Mais Fortes inicia esse per-
curso com o desejo de que 
o caminho seja constante e 
seguro. Contamos com cada 
um e cada uma dos servido-
res nessa jornada que pre-
cisa ser concebida coletiva-
mente!

Gestão Juntos 
Somos Mais Fortes
2013 - 2016

Um ano muito especial
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VISITA À CÂMARA
DE VEREADORES

A direção do SINDISERV, representada pelo vice-presi-
dente Luciano Roque Piccoli e pelos diretores Carlos Spian-
dorello, Marcos Silva, Vladimir Duarte (Coimbra), Aragão 
Franco e Vagner Elias, esteve na Câmara de Vereadores 
visitando o presidente, vereador Edson da Rosa. Durante 
o encontro, estiveram em debate a situação do Ipam/Saú-
de, a isonomia entre servidores atuais e do novo quadro 
criado e também o plano de carreira. O presidente pediu 
para que o sindicato entre em contato com ele sempre que 
necessário.  

VEREADORES SÃO BEM-VINDOS
Nesse início de ano, o SINDISERV recebeu a visita de 

vários vereadores. O sindicato está aberto para que os par-
lamentares conheçam a realidade dos servidores. 

1. Henrique Silva (PCdoB)
2. Jaison Barbosa (PDT)
3. Kiko Girardi (PT)
4. Rafael Bueno (PCdoB)

Melhorias 
no Salão
O SINDISERV está investindo para melhorar 

ainda mais a estrutura dos salões de festas da 
entidade. O Salão de Festas localizado na an-
tiga sede do SINDISERV recebeu pintura nova. 
Além disso, os associados agora têm 10 mesas 
disponíveis e espaço para acomodar até 60 pes-
soas. Entre em contato e conheça a nossa es-
trutura para festas!

1 2

3 4

NOTAS

Chegaram as mesas e cadeiras

O presidente Edson da Rosa recebeu a direção sindical



Participe da 
comunicação do sindicato! 

Envie sugestões de pauta, atividades, artigos, críticas e contribuições, através das redes sociais, site ou pelo e-mail sindiserv@sindiserv.com.br 
A sua contribuição é muito importante!
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NOTAS

Participe da Assembleia 
da Campanha Salarial 2013

JUNTOS PELO PLANO DE CARREIRA

Dia 1º de abril
SEGUNDA-FEIRA

1ª chamada: 18h30min

2ª chamada: 19 horas

ASSEMBLEIA
Reiki para associados

Em 2013, o reiki para os associados iniciou no dia 07 de 
fevereiro, das 18h30min às 19h30min. 

Para SERVIDORES ASSOCIADOS, o serviço é gratuito. 
Para dependentes (maiores de 21 anos), a contribuição é 1 
Kg de alimento não perecível.

MÃOS DE REIKI - Grupo Voluntário

Confetam nas redes
A Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público 

Municipal (CONFETAM ) está no Twitter (@confetam) e pos-
sui a Fan Page Confetam no Facebook. 

GUIA DE CONVÊNIOS

Acesse sindiserv.com.br 
e veja as vantagens 
de ser sócio do sindicato. 
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SINDISERV visita 
entidades e lideranças 

MOVIMENTO

A direção eleita para a gestão 2013/2016 visitou o 
prefeito, secretários e a Câmara de Vereadores

VISITA AO PREFEITO ALCEU BARBOSA VELHO

A direção do SINDISERV 
realizou visita ao prefeito 
Alceu Barbosa Velho, no dia 
03 de janeiro, que recebeu 
os representantes dos ser-
vidores, acompanhado pelo 
chefe de Gabinete, Manoel 
Marrachinho, e pela secre-
tária de Recursos Humanos 
e Logística, Jaqueline Ber-

nardi. 
No encontro de boas-

vindas, o presidente do 
SINDISERV, João Dorlan, 
relatou a importância de 
uma mesa de negociações 
permanente entre o sindi-
cato e a Administração Mu-
nicipal, que não pode  car 
na dependência do perío-

do da Campanha Salarial. 
“O nosso maior desa o é o 
plano de carreira e vamos 
nos dedicar a compor uma 
proposta porque essa é a 
melhor alternativa para a 
valorização do servidor pú-
blico”, enfatizou o presi-
dente. 

O prefeito fez questão 

de ser apresentado a cada 
um dos membros da direto-
ria e reforçou a importância 
do diálogo com o sindicato. 
“Eu sou parceiro no desa o 
de compor um grupo de tra-
balho para construir o pla-
no de carreira para os servi-
dores”, a rmou o prefeito. 

Na pauta da conversa, 
foram trocadas impressões 
sobre a legitimidade da re-
presentação do SINDISERV 
para a categoria dos médi-
cos, reconhecida pela Justi-
ça do Trabalho, a importân-
cia de realizar o seminário 
técnico sobre a situação 
 nanceira do IPAM/Saúde, 
tema que preocupa o pre-
feito e o sindicato.

O CTG Corrente Nati-
va, que reúne os associados 
do sindicato em atividades 
tradicionalistas também foi 
tema de conversa. O pre-
feito Alceu já participou de 
cavalgada promovida pelo 
grupo de servidores. 

SECRETÁRIOS MUNICIPAIS RECEBEM O SINDISERV

EDUCAÇÃO: A secretária de Educação, 
Marléa Ramos Alves, recebeu a direção do 
SINDISERV na SMED

SAÚDE: A secretária Dilma Tessari 
recebe pedido do sindicato de atenção às 
condições de trabalho dos servidores da 
Saúde

IPAM/SAÚDE: O presidente do IPAM, 
Paulo Franzoi, recebeu o SINDISERV e 
ouviu sobre a necessidade de realização do 
seminário técnico sobre o IPAM/Saúde

Equipe do SINDISERV expôs ao prefeito as principais reivindicações do ano
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AÇÕES COLETIVAS 
DE INSALUBRIDADE
Estão sendo feitas perícias:
Samae Hidrometria 
109.0042898-0
Samae ETA Ana Rech 
109.0042936-7
UBS São Leopoldo 
109.0042882-4
SMTT - 109.0042944-8
SMEL - 109.0046404-9
Leituristas Samae 
110.0027088-2
ETA Celeste Gobatto 
110.0028277-5
ETA Parque Imprensa 
110.0028759-9
Agricultura - 110.0028745-9
FAS Estrela Guia
110.00283968
Arquivo Histórico
 110.0028394-1
SAMAE Divisão de Esgoto
111.0007695-6

A Justiça do Trabalho 
determinou em sentença 
que o SINDISERV possui legi-
timidade para representar 
os servidores que ocupam 
o cargo de médico no mu-
nicípio de Caxias do Sul em 
toda e qualquer ação envol-
vendo a relação de trabalho 
com a Administração Públi-
ca. Além disso, a Justiça do 
Trabalho julgou improce-
dente recurso do Sindicato 
dos Médicos e manteve a 
decisão de que o SINDISERV 
é o representante legítimo 
dos servidores públicos mu-
nicipais que ocupam o car-

JUSTIÇA DETERMINA:
SINDISERV representa médicos

go de médico no município 
de Caxias do Sul em toda e 
qualquer ação envolvendo 
a relação de trabalho com 
a Administração Pública. A 
sentença foi emitida no dia 
08 de fevereiro, sexta-fei-
ra, pelo juiz Adriano Santos 
Wilhelms.

O sindicato argumen-
tou que, desde sua funda-
ção, em 21 de dezembro de 
1988, representa a catego-
ria pro ssional dos servido-
res municipais de Caxias do 
Sul, incluídos os médicos 
que possuem vínculo com a 
Administração Pública, por 

Segundo a Justiça do Trabalho, o SINDISERV é o representante
legal dos médicos servidores municipais e tem legitimidade

DIREITO

concurso público ou contra-
tação temporária: “Essa de-
cisão fortalece a categoria 
dos servidores municipais, 
que devem ser representa-
da pelo sindicato que histo-
ricamente defende melho-
res condições de trabalho 
e remuneração, especial-
mente, porque o sindicato 
congrega diversos pro ssio-
nais unidos pela nomeação 
em cargo do serviço público 
municipal. Movimentos co-
letivos têm mais condições 
para buscar valorização do 
que iniciativas individuais,” 
ressalta o presidente do 

SINDISERV, João Dorlan.
De acordo com a Justi-

ça do Trabalho, os médicos 
contratados pelo Município 
de Caxias do Sul não podem 
ser considerados pro ssio-
nais liberais quando ocu-
pantes de cargo de servidor 
público ou empregados do 
município. 

Em respeito à unici-
dade sindical, princípio no 
qual está fundamentada a 
organização sindical no or-
denamento jurídico pátrio, 
somente o SINDISERV pode 
representar os médicos do 
município de Caxias do Sul.

ASSESSORIA JURÍDICA

A cada ano são feitos mais de 700 atendimentos a servidores. 
Os assuntos mais frequentes são sindicâncias, Artigo 19 LC 298/2007 
do IPAM, insalubridade e defesas no TCE de aposentadoria.

AÇÕES
Assistentes sociais
111.0036619-9 / andamento
Professora em biblioteca
111.0036888-4  / andamento 

ADIN Cargos e Salários
Julgado e considerada improcedente, 
em análise de recurso - 70048969315

Ação de representação sindical 
contra Sindicato dos Médicos 
Favorável ao SINDISERV, mas há 
embargos de declaração e aguarda 
julgamento – 5ª vara do Trabalho - 
0000921.52.2012.5.04.0405

ADIN Concursos Públicos
Julgado e considerada improcedente - 
70048969315 
1/3 Férias Magistério
Favorável ao SINDISERV e em recurso - 
110.0001201-8 

Ação Horas Extras
Em recurso - 108.0020151-8

SAMU/Terceirização
Aguarda sentença - 111.0024059-4 

A partir de março, o horário de atendimento das Asses-
sorias Jurídica e Previdenciária será ampliado. Os pro ssio-
nais da Young, Dias, Lauxen e Lima Advogados Associados 
assumem a orientação da pré-aposentadoria e jurídico com 
horário agendado na Sede Social do SINDISERV. Nas segun-
das-feiras, o horário será das 9 às 13 horas e nas quintas-
feiras das 13 às 19 horas.  

Advogados responsáveis:
Jeverton Alex de Oliveira Lima - OAB/RS  45.412
Edmar da Costa Jacques - OAB/RS 79.061
Renato Caporal Pereira - OAB/RS 79.830

A Dra. Mônica Pellenz atenderá somente sindicâncias e 
inquéritos administrativos, nas quartas-feiras, das 16h30min 
às 18 horas. 

AGRADECIMENTO
Em nome dos servidores, a direção do SINDISERV agra-

dece pelos serviços prestados pela servidora aposentada 
Neura Bósio da Luz na área Previdenciária.

ATENDIMENTO AMPLIADO 
NAS ASSESSORIAS JURÍDICA 
E PREVIDENCIÁRIA
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Atleta da Seleção Brasileira de Luta de 
Braço, Sandro Luis Borsatto adora ativi-
dades físicas e é servidor associado ao 
sindicato há mais de seis anos. Mecânico, 
faz a manutenção de máquinas pesadas 
na Secretaria de Obras e Serviços Públi-
cos (SMOSP).

A integração entre os colegas da própria 
secretaria e de outras é uma das van-
tagens que o sindicato proporciona nos 
encontros e atividades promovidas. Para 
contribuir com o ambiente de trabalho 
e na convivência com os colegas, Sandro 
incentiva os colegas a participarem de 
atividades múltiplas. 

Há uma preocupação com a falta de 
equipamentos e com o sucateamento da 
frota e, com o apoio do sindicato, o ser-
vidor acredita que é possível melhorar. As 
conquistas que Sandro mais valoriza são: 
“Melhorias nas condições de trabalho, 
melhoria salarial para não precisarmos 
depender muito das horas extras, criação 

de leis que bene ciem o servidor no 
trabalho e na qualidade de vida pro s-
sional e pessoal”, destaca. A realização 
de cursos de capacitação também é uma 
reivindicação apontada.

Sandro se sente feliz por poder trabalhar 
no que gosta com con ança, contribuin-
do para que a cidade seja ainda melhor. 
“Espero que tenhamos um ano com muito 
êxito em nossos projetos, que alcancemos 
todos ou pelo menos a maioria de nossos 
objetivos e com a ajuda do SINDISERV 
que tenhamos um ano de conquistas em 
nossos direitos trabalhistas para que pos-
samos realizar muitos de nossos sonhos”, 
 naliza.

FORÇA na 
CATEGORIA

O dinamismo do atleta se revela na vida e no trabalho: 
Sandro tem visão clara e muitas esperanças

Professora municipal desde 14 de junho 
de 1984, Sonete Moretto começou a 
lecionar na Escola Abramo Pezzi e hoje 
atua na Escola Alberto Pasqualini. Em 
28 anos de serviço público, acumulou 
experiência em várias áreas: dedicou-se 
aos alunos como regente de classe, foi 
vice-diretora, colaborou como substituta, 
professora responsável pela biblioteca da 
escola e também de Matemática e Ciên-
cias. Pelo terceiro ano, está no Laborató-
rio de Informática Educativa (LIE).

Associada desde que ingressou no serviço 
público, Sonete entende que participar 
das atividades do sindicato é um dever 
por melhorias nas condições de trabalho, 
reivindicando direitos e formação pro s-
sional e também um direito de expor as 
ideias, respeitando a decisão do grupo e 
participando das atividades culturais e 
recreativas.

A servidora defende que a escola tem um 
papel fundamental na construção de uma 
sociedade mais justa e solidária para a 
formação integral do ser humano: “É com 
esse pensamento que procuro realizar 
minhas atividades do dia a dia, com alu-
nos, colegas professores, funcionários da 
escola e pais”, conta. 

No movimento sindical, ela entende que 
o desa o é conquistar a participação de 
todos e ainda brinca: “Ou melhor, de 
todos é impossível, mas que consigamos a 
participação de muitos e de outros. Que 
nossas buscas sejam reais e verdadeiras 
até que alguém prove o contrário para 
mudarmos de direção se for necessário”.

Para ela, participar como delegada 
sindical do Conselho Deliberativo e do 
Magistério é uma oportunidade para 
aprender sobre a história sindical e ser 
mais democrática, aprendendo que a 
participação, de todos, terá sempre mais 
força do que de uma formiga só.

BUSCAS 
VERDADEIRAS

Sonete acredita na força das escolas e entende que o 
grande desa o do sindicato é ampliar a participação



SINDICATO

O Sindicato dos Servi-
dores Municipais de Caxias 
do Sul (Sindiserv) recebeu 
a denominação de sindica-
to, em 21 de dezembro de 
1988, no início da demo-
cratização no Brasil. A deci-
são unânime da Assembleia 
Geral da categoria decidia 
transformar a ASM em sin-
dicato. Em 1989, a Consti-
tuição Federal garantia a 
sindicalização e o direito à 
greve.

Hoje conta mais de 
4.700 associados. Antes de 
ser sindicato, foi fundado 
em 25 de janeiro de 1979 
como Associação dos Servi-
dores Municipais de Caxias 
do Sul.

A sede administrativa e 

25 anos do SINDISERV

social está localizada pró-
ximo à Prefeitura de Ca-
xias do Sul, na Rua Carlos 
Giesen, 1217, Bairro Expo-
sição. A Sede Campestre 
localiza-se sobre o arroio 
Piai, em Fazenda Souza.

É a voz ativa na defe-
sa pela categoria. Tem por 
 nalidade lutar pela melho-
ria nas condições de vida e 
de trabalho de seus repre-
sentados, independência e 
autonomia da representa-
ção sindical, lutando pela 
defesa das liberdades indi-
viduais coletivas, pelo res-
peito à justiça social e pe-
los direitos fundamentais. 
Oferece diversos serviços, 
convênios e vantagens para 
os servidores.

O logotipo que marca os 25 anos da fundação do 
SINDISERV traz o numeral lembrando bandeiras em um 

mastro. A nal, em 2013, o sindicato dos servidores 
municipais completa 25 anos de história em defesa 
das bandeiras de lutas dos servidores por melhores 

condições de trabalho e valorização do serviço público.
As cores escolhidas re etem a identidade visual da 

entidade, o desenho é leve e agrega as sensações de 
crescimento e movimento. Desenvolvido pela Voxmidia 
Comunicação, surgiu a partir de um trabalho conjunto 

com a direção ampliada.

Em 1988 nascia o Sindiserv: agora é o momento 
de resgatar essa história e comemorar os 25 anos

CONQUISTAS HISTÓRICAS
Nesse ano de aniversário, O Corrente vai lembrar lu-

tas que bene ciam os servidores municipais até hoje. Cada 
conquista representa um pilar a mais que fortalece as lutas 
da categoria no dia a dia.

13  o SALÁRIO - OS PRIMEIROS NO PAÍS
Municipários de Caxias do Sul foram os primeiros do 

Brasil a conquistarem o 13º salário, instituído pela Lei Mu-
nicipal 4090, de 13 de Julho de 1962.

ESTATUTO 
O Estatuto dos Servidores Municipais é fruto de muita 

mobilização da categoria – Lei nº 1142, de 7 de Julho de 
1962.

IPAM
Em 29 de dezembro de 1962, também foi criado o 

IPAM, com serviços de assistência à Saúde e Previdência.

EVENTOS PROGRAMADOS
Eventos de comemoração acontecem duran-

te o ano de 2013 e em homenagens na Semana do 
Servidor. O sindicato conta com a participação dos 
servidores e familiares. Acompanhe os detalhes nas 
próximas edições!

- Lançamento de Projeto para Aposentados
- Tribuna Livre 
- Sessão Solene dos 25 anos
- Baile Comemorativo dos 25 anos do SINDISERV 
- Cavalgada dos Servidores
- Homenagem aos servidores sindicalizados há 

25 anos
- Rústica e Passeio Ciclístico dos 25 anos
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TRABALHO e FAMÍLIA

Servidor aposentado e sindicalizado 
desde a Associação, Irineu Alves da Silva 
entrou no Serviço Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (SAMAE), em 1967, e tem 
muitas histórias para contar: ”É um orgu-
lho ter sido servidor, ver tudo o progrediu 
em Caxias”. Na época em que Seu Irineu 
trabalhou não havia mecanização, era 

tudo a braço, com a força manual, utili-
zando picão. Trabalhou em todas as áreas 
do Samae como turmeiro e ali cuidava de 
toda a distribuição de água. Lembra que 
trabalhava no barro, na rua para achar a 
rede, abria espaço para adutoras e fazia 
ligações de água. Participou da limpeza 
da bacia da Maestra e comandou turmas 
para canalização. Fez o Concurso Público 
depois de 15 anos para a Prefeitura e foi 
convocado para assumir o cargo de pe-
dreiro na Prefeitura em 1989, nos 30 dias 
de greve, mas teve permissão para per-
manecer no Samae: “Se eu tenho direito 
de  car em casa, eu  co em casa”, disse 
quando questionado sobre a lotação. 
Ali comandou a equipe dos pedreiros e 
carpinteiros. Trabalhou no serviço público 
por 30 anos e está aposentado desde 95.

Seu Irineu nasceu em Vacaria e se criou 
em Bom Jesus, mas escolheu Caxias 
para viver já casado e com  lho de dois 
anos. Hoje é viúvo há quatro anos, mas 

continua cuidando da família. Três  lhos, 
cinco netos e um casal de bisnetos. Para 
ele, a família é o refúgio. Depois de 
aposentado, se inscreveu em um curso de 
costura e hoje faz a própria roupa e dos 
familiares. 

Sobre o papel do sindicato, Seu Irineu 
defende que é a matriz de tudo para os 
servidores. Sempre participava das greves 
com as professoras e se envolve nos movi-
mentos sociais. Continua se dedicando 
a fazer o bem, atua como zelador de 
capelinha e vice-presidente da Associação 
de Bairro Kayser. Sobre as conquistas do 
SINDISERV, valoriza muito a construção da 
Sede Social, um patrimônio da categoria. 
No serviço público, Seu Irineu entende 
que é preciso se promover com o próprio 
trabalho. E aconselha: “Fazer o bem e 
não olhar a quem. Enquanto tiver saúde, 
vai rezar e agradecer por tudo o que deu 
certo. Sempre ajuda quem mais precisa e 
cuida dos  lhos”.

Seu Irineu já tem um casal de bisnetos, mas continua 
cheio de energia, participando e dando o exemplo

MATRIZ: Rua Sinimbú, 612 (esquina R Treze de Maio) Bairro Lourdes

FILIAL 1: Rua Os Dezoito do Forte, 2518 (esquina R Coronel Flores) Bairro São Pelegrino

FILIAL 2: Rua Tronca, 1607 (esquina R Pedro Tomasi) Bairro Cristo Redentor

FILIAL 3: Rua Dr Montaury, 725 (esquina R Flores da Cunha) Bairro Centro

FILIAL 4: Rua Arcy da Rocha Nóbrega, 1342 (esquina R José A Brugger)Bairro Jardim América

FILIAL 5: Av Rosseti, 633 (esquina R Gov Roberto Silveira) Bairro Santa Catarina.

DIESEL ADITIVADO

ETANOL

S – 10 R$ 2,28

R$ 2,39

R$ 2,28GASOLINA COMUM

GASOLINA ADITIVADA

DIESEL COMUM R$ 2,26

R$ 2,84

R$ 2,82

ASSOCIADO DO SINDISERV PAGA MENOS



Posse da nova gestão
do SINDISERV (2013/2016)

Presidente: João Dorlan da Silva

Vice-Presidente: Luciano Roque Piccoli

Secretário-Geral: Marcos Antonio da Silva

Diretor de Finanças: Carlos Alberto Spiandorello

Diretora de Comunicação: Maria Marlene da Silva Faria

Diretor de Formação: Vagner Reis Elias

Diretor de Relações no Trabalho: Aragão Muller Franco

Diretor de Educação: Rosane de Fatima Carneiro

Diretor de Saúde: Luiz Geraldo Zimmermann

Diretor de Patrimônio: Vladimir Tadeu Borges Duarte

Diretor de Cultura, Esporte e Lazer: Anelise Lautert

Suplentes de Direção: Cleiton de Moraes Pacheco, Paulo 
Fernando dos Santos Reguly, Aleandro Eduardo Balzaretti, 
Pedrinho José Rocha, Clovis José Triches, Tania Mara 
Spiandorello, Paulo Roberto Borges, Sonia Lourdes Negri, 
Eliane Saretta, Roselene Giacomoni

Representantes da Federação: Vilmar Augusto Barcarolo, 
Fredolino Leal dos Santos 

Suplentes: Jorge Onofre de Oliveira Rodrigues,                     
Gilmar Amaral Padilha.
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SINDICATO

A solenidade de posse 
da Gestão 2013/2016 foi re-
alizada no dia 02 de janeiro 
com a presença da secre-
tária de Recursos Humanos 
e Logística, Jaqueline Mar-
ques Bernardi, dos vereado-
res Henrique Silva (PCdoB), 
Jaison Barbosa (PDT), Neri 
Pereira Júnior (DEM) e Mau-
ro Pereira (PMDB), lideran-
ças sindicais, como o dire-
tor-geral do 1º Núcleo do 
CPERS Sindicato, Antonio 
José Staudt, o 1º secretá-
rio-geral da Federação dos 
Municipários do RS (Femer-
gs), Luciano dos Santos e o 
secretário de Comunicação 

Diretoria assumiu as funções no dia 02 de janeiro, 
em evento público na sede da entidade

da Femergs, Danúbio Jr. 
A Gestão Juntos So-

mos Mais Fortes: Sindicato 
forte, independente e de 
lutas, é presidida por João 
Dorlan da Silva e possui 25 
membros na Diretoria Exe-
cutiva: “A nossa diretoria é 
formada por lideranças que 
vão trabalhar pela valoriza-
ção dos servidores e melho-
res condições de trabalho. 
A nossa maior bandeira é o 
plano de carreira dos ser-
vidores e vamos nos em-
penhar para conquistar a 
valorização do servidor pú-
blico municipal”, a rmou o 
presidente.

Gestão 2013/2016 Juntos somos mais fortes. 
Sindicato forte, independente e de lutas.

Posse contou com 
integrantes da chapa 
eleita, além de lideranças
da cidade

SINDISERV reivindica
equiparação salarial

MOVIMENTO

Cargos criados na nova 
lei de reclassi cação de car-
gos e salários terão venci-
mentos maiores do que ser-
vidores do quadro atual. O 
SINDISERV não concorda com 
essa distorção.

A direção do SINDISERV e 
a Comissão de Secretários de 
Escola têm se reunido desde 

Sindicato denuncia diferença entre salários dos atuais 
secretários de escola e dos cargos criados pela nova lei

novembro de 2012 para bus-
car uma alternativa para que 
a isonomia seja respeitada, 
já que os secretários de es-
cola aprovados no Concurso 
Público 02/2012 terão ven-
cimento superior aos atuais. 

Em encontro com o 
chefe de Gabinete, Manoel 
Marachinho e a secretária 

de Recursos Humanos e Lo-
gística, Jaqueline Marques 
Bernardi, realizado no dia 24 
de janeiro, a comissão e o 
presidente do sindicato João 
Dorlan informaram sobre a 
situação que gerou descon-
tentamento entre os secre-
tários de escola devido à re-
alização de Concurso Público 
para o cargo que tem como 
consequência a desigualdade 
salarial no mesmo cargo. 

Diante do impasse ge-
rado pelo Pacotaço de Leis 
do Funcionalimo do Governo 
Sartori, a Secretaria de RH e 
o SINDISERV  zeram um le-
vantamento e constataram 
que os cargos de secretário 
de escola, motorista, opera-
dor de máquina, mecânico 
e eletricista foram afeta-
dos pela distorção salarial. 
Nesses cinco cargos, a Lei 
Complementar 409, de 27 de 
março de 2012, fere a isono-
mia por se tratar de critérios 
de igual carga horária e atri-

Sindicato e comissão de Secretários buscam alternativas

MOBILIZAÇÃO
O movimento dos secre-

tários de escola foi retoma-
do no dia 29 de outubro com 
mobilização de mais de 60 
servidores e visita à prefei-
ta em exercício Geni Petef . 
Em abril, em reunião com a 
Comissão de Secretários, a 
Administração se comprome-
teu em não realizar Concurso 
Público para o cargo em 2012 
e mesmo assim publicou edi-
tal e realizou Concurso.

NA JUSTIÇA 
DO TRABALHO
O SINDISERV entrou com 

ação no Tribunal de Justiça, 
ainda em abril, contestando 
a legalidade e a constitucio-
nalidade da lei de reclassi-
 cação de cargos e salários 
por ferir a isonomia entre os 
servidores, mas a matéria foi 
considerada constitucional. 
Além disso, a ação que soli-
citava liminar sobre o edital 
do Concurso Público para o 
cargo de secretário de escola 
foi negada.
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buições, mas escolaridade 
diferente. O sindicato suge-
re uma lei para grati cação, 
mas aguarda o posicionamen-
to da Administração. 
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Dirigentes sindicais se reuniram
para planejar ações da gestão

SINDICATO

O encontro de plane-
jamento da Gestão Juntos 
Somos Mais Fortes (2013-
2016) foi realizado nos dias 
22 e 23 de fevereiro, no 
Centro de Formação Pasto-
ral, com a presença da di-
reção executiva, ampliada, 
funcionários e assessorias.

Na sexta-feira (22), 
os dirigentes participaram 
de dinâmica de integração 
conduzida pela diretora de 
Comunicação Maria Marle-
ne Faria. Um painel sobre 
a conjuntura atual contri-
buiu para o debate e para a 
construção coletiva do pla-
nejamento. Participaram 
da atividade, o professor e 
jornalista Álvaro Benevenu-

Foram dois dias de intensa atividade, ouvindo diagnósticos, 
trabalhando em grupo e revelando expectativas

to Jr. com o tema “Comu-
nicação Sindical hoje”, o 
professor e sociólogo João 
Ignácio Pires Lucas sobre a 
“Conjuntura Socioeconô-
mica”, o sindicalista Clau-
dio Augustin (Sindisepe-RS) 
contextualizando o movi-
mento sindical no funciona-
lismo público e a constru-
ção de plano de carreira e o 
tema “Saúde hoje” aborda-
do pela servidora aposenta-
da, ex-vice-prefeita de Ca-
xias do Sul e ex-secretária 
da Saúde Justina Onzi.

Claudio Augustin lem-
brou que não há política 
de negociação permanente 
para os servidores públicos 
no Brasil porque o Estado 

não negocia com o servidor 
e destacou a importância 
do processo de plano de 
carreira, calcado em crité-
rios objetivos para cargos 
de che a.  O professor Ál-
varo Benevenuto a rmou 
que para que a comunica-
ção seja efetiva, é preciso 
pensar a comunicação dos 
trabalhadores integrada às 
novidades, quali cando a 
circulação das mensagens e 
fortalecendo vínculos com 
a audiência. A história e o 
conceito de saúde apre-
sentados por Justina Onzi 
serviram como base para os 
dados estatísticos que con-
textualizam a saúde hoje. 
O cientista político trouxe 

sua visão ao debate de que 
o sindicato deve discutir 
sobre a sociedade e não só 
sobre as questões especi -
cas da categoria, em uma 
leitura social, ambiental, 
tecnológica e jurídica.

No sábado (23), o as-
sessor  nanceiro Candido 
Luis Teles da Roza trabalhou 
a construção do planeja-
mento da gestão atual com 
a participação de todos os 
participantes. O encontro 
terá continuidade no dia 1º 
de março para a de nição 
das diretrizes do Planeja-
mento 2013. 

Integrantes da direção construíram em conjunto o planejamento                          Painelistas Claudio, Justina, João Ignácio e Álvaro contribuíram

Divididos em grupos, os sindicalistas revisaram as metas                                   As propostas foram organizadas em três diretrizes

Interior apresenta
condições de 
trabalho precárias
Visita às subprefeituras revelou
problemas do cotidiano dos 
servidores no local de trabalho

TRABALHO

O diretor de Relações de Traba-
lho, Aragão Muller Franco, fez visita 
às subprefeituras para veri car as 
condições de trabalho dos servidores 
que atuam no interior em fevereiro. A 
iniciativa foi uma oportunidade para 
dialogar com servidores e suas che as 
sobre os espaços de trabalho. Ele des-
taca que a luta para propiciar grati -
cação de difícil acesso para todos os 
servidores deve continuar, pois quem 
trabalha no interior e possui residên-
cia na cidade enfrenta di culdade de 
deslocamento até o local de trabalho.

Duas subprefeituras chamaram 
atenção pela precariedade dos espaços 
de convivência e também para a pre-
servação do maquinário. 

Em Vila Oliva, o galpão que abri-

ga os veículos é antigo, uma estrutura 
de madeira com mais de 30 anos.  Ali 
há espaço de convivência, vestiário e 
banheiro, mas o espaço é insu ciente 
e utilizado também como depósito. 
Os servidores recebem Equipamento de 
Proteção Individual (EPIs) e há um pro-
jeto para uma nova garagem. Existe a 
necessidade de modernização do ma-
quinário.

O espaço utilizado para os ser-
vidores que atuam na subprefeitura 
de Ana Rech é compartilhado com os 
funcionários municipais do Horto Mu-
nicipal. Há instabilidade na antiga ga-
ragem e o refeitório possui um buraco 
no teto por onde a água passa em dias 
de chuva. O prédio possui também 
vestiário e banheiro.

Subprefeitura de Ana Rech: 
buraco no teto no refeitório
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Atendimento 
é prioridade

A direção do 
SINDISERV está se 

dedicando para 
melhorar ainda 

mais o atendimento 
aos servidores 

Além da contratação 
de funcionários para agilizar e 

quali car a recepção da entidade, 
no mês de fevereiro, foi realizada 

uma atividade de treinamento com 
os funcionários da Prosegur, 

empresa responsável pela acolhida 
dos servidores na Sede Social 

e pela segurança na entidade. 

HORÁRIO DE 
ATENDIMENTO:

8h30min às 18 horas, 
inclusive ao meio-dia

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

NOTAS

Subprefeitura de Vila Oliva: espaço dos
servidores usado também como depósito

Subprefeitura de Ana Rech: 
garagem precária

Acompanhe essa campanha:
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Conheça o 
SINDISERV

SECRETARIA-GERAL
De acordo com o Estatuto dos Servidores, o secretário-

geral Marcos Antonio Silva tem sob sua guarda o arquivo 
do SINDISERV. Cabe a ele também supervisionar as atas 
das reuniões da Diretoria e Assembleias Gerais, receber e 
veri car as propostas de ingresso no quadro pessoal, ela-
borar o relatório e plano de atividades de acordo com as 
deliberações da Diretoria e preparar a correspondência do 
expediente. Além disso, Marcos a rma que é sua função 
articular as relações sindicais que envolvem os servidores, 
a Administração Municipal e movimentos sociais, inserindo 
ainda mais a entidade no contexto social da cidade. Para 
ele, o diálogo de ações com todos os sindicatos fortalece a 
união sindical para que haja um contato permanente com 
os sócios.

FORMAÇÃO SINDICAL
“O sonho é a politização da categoria. Fazer encon-

tros que conseguissem reunir muitas pessoas para mudar 
conceitos. O povo não sabe a força que tem, mas tem, é 
preciso esclarecer.”  

Cabe planejar e executar, ouvida a diretoria executi-
va, atividades de Formação Sindical, pro ssional e cultu-
ral. O diretor Vagner Reis Elias entende que a Formação 
na visão sindical existe para esclarecer a categoria, para 
que tenha acesso ao conhecimento e para avançar para ter 
convicção dos direitos. O objetivo dele é focar na troca 
de experiências dos diretores e também oferecer forma-
ção pro ssionalizante, envolvendo servidores aposentados 
para que ensinem os jovens: “O sindicato tem que abrir os 
horizontes das pessoas”, a rma.

O que fazem os seus 
representantes na 
diretoria sindical?

DIRETORIA

Vagner na Formação                             Marcos na Secretaria Geral

CONSELHO DA SAÚDE 
Luiz Geraldo Zimmermann
Suplente - Aleandro Eduardo Balzaretti – SMS

CONSELHO GESTOR DO IPAM
João Dorlan Silva
Carlos Spiandorello
Maria Marlene Faria
Vladimir Borges Duarte (Coimbra)
Vagner Reis Elias
Rosane de Fátima Carneiro

CONSELHO FISCAL DO IPAM
Pedro Vanzin Filho
Clóvis José Triches
Suplentes
Eliane Saretta
Marcos Antonio Silva

CONSELHO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
TITULAR
Clarice Rauber
Glaucia Helena Gomes

SUPLENTES
Rosane de Fátima Carneiro
Luciano Piccoli

CONSELHO DO ORÇAMENTO COMUNITÁRIO
TITULAR
Vladimir Duarte (Coimbra)

SUPLENTE
João Dorlan da Silva

CONSELHO MUNICIPAL DOS 
DIREITOS DA MULHER (COMDIM)

TITULAR
Mariane Travi Ceconello

SUPLENTE
Rosangela Dalavecchia

CONSELHO DE SEGURANÇA 
ALIMENTAR ESCOLAR

TITULAR
Vera Maris Concli
Silvia Luiza dos Reis

SUPLENTE
Cleiton Moraes Pacheco
Glaucia Helena Gomes

Comissões
COMISSÃO DE ESTÁGIO PROBATÓRIO

TITULAR
Marcos Antonio Silva

Representação do SINDISERV 
nos Conselhos Municipais

CONSELHOS
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SINDISERV defende os agentes
comunitários de saúde

MOVIMENTO

Em novembro de 2012, 
o SINDISERV realizou reu-
nião sobre a situação de 
16 agentes demitidos pelo 
município, que atendia a 
apontamento do Ministério 
Público de Contas do RS. 

Estiveram presentes na 
reunião mais de 80 agentes 
comunitários de saúde que 
buscaram esclarecimen-
to sobre as demissões dos 
colegas, considerando que 
não houve aviso prévio. Os 
atos demissionais são de-
correntes de processo se-

Regularidade da demissão de agentes em 2004 
está sendo questionada na Justiça

letivo público em convênio 
 rmado com a Fundação de 
Apoio da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul 
(FAURGS), de 23 de abril de 
2004, devido a procedimen-
tos de nomeação e posse 
considerados irregulares. 
Os documentos essenciais 
para a regularidade dos 
processos não foram apre-
sentados pelo município, 
como editais de abertura, 
de homologação e docu-
mentos referentes às pro-
vas realizadas. 

MANDADO DE 
SEGURANÇA ESTÁ NA 

JUSTIÇA DO TRABALHO

O sindicato entrou com 
ação judicial junto à Justiça 
do Trabalho para contestar 
as demissões, mas a limi-
nar foi negada. O processo 
permanece em tramitação, 
solicitando a reintegração, 
suspensão das demissões e 
pagamento das verbas, des-
de a demissão até a reinte-
gração.

O SINDISERV sempre defen-
deu que a contratação de pro ssio-
nais deve acontecer por ingresso 
em Concurso Público e sempre 
a rmou ser contrário a outras for-
mas de contratação. A nal, não só 
os agentes de saúde, mas todos os 
que se dedicam ao atendimento da 
população, precisam ter segurança 
e tranquilidade para trabalhar sem 
ameaça de demissão de um dia 
para outro.  É preciso fortalecer o 
serviço público sem precarização 
do trabalho: “Aconselhamos os 
agentes comunitários de saúde 
para que participem do próximo 
processo seletivo, evitando que 
sejam surpreendidos com decisão 
semelhante”, declara o presidente 
do SINDISERV, João Dorlan.

TERCEIRIZAÇÃO 
LEVA À

PRECARIZAÇÃO

DECRETO  xa recomposição salarial
A diretoria do SINDISERV, representada pelo presi-

dente João Dorlan e pelo secretário-geral Marcos Antonio 
da Silva, assinou, em janeiro, o decreto que  xa o índice 
correspondente à média in acionária referente a outubro, 
novembro e dezembro de 2012, a convite do prefeito Alceu 
Barbosa Velho. A média dos índices in acionários IGP-M/
FGV, IPC/FIPE e IPC/IEPE referente ao período é de 1,46%.

TRIMESTRALIDADE DE 2013
Os índices de janeiro, fevereiro e março de 2013 se-

rão a base para o cálculo da trimestralidade, que será di-
vulgada em abril.

Agentes de saúde mobilizados 

Reunião com a administração municipal 
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comunitários de saúde

MOVIMENTO

Em novembro de 2012, 
o SINDISERV realizou reu-
nião sobre a situação de 
16 agentes demitidos pelo 
município, que atendia a 
apontamento do Ministério 
Público de Contas do RS. 

Estiveram presentes na 
reunião mais de 80 agentes 
comunitários de saúde que 
buscaram esclarecimen-
to sobre as demissões dos 
colegas, considerando que 
não houve aviso prévio. Os 
atos demissionais são de-
correntes de processo se-

Regularidade da demissão de agentes em 2004 
está sendo questionada na Justiça

letivo público em convênio 
 rmado com a Fundação de 
Apoio da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul 
(FAURGS), de 23 de abril de 
2004, devido a procedimen-
tos de nomeação e posse 
considerados irregulares. 
Os documentos essenciais 
para a regularidade dos 
processos não foram apre-
sentados pelo município, 
como editais de abertura, 
de homologação e docu-
mentos referentes às pro-
vas realizadas. 

MANDADO DE 
SEGURANÇA ESTÁ NA 

JUSTIÇA DO TRABALHO

O sindicato entrou com 
ação judicial junto à Justiça 
do Trabalho para contestar 
as demissões, mas a limi-
nar foi negada. O processo 
permanece em tramitação, 
solicitando a reintegração, 
suspensão das demissões e 
pagamento das verbas, des-
de a demissão até a reinte-
gração.

O SINDISERV sempre defen-
deu que a contratação de pro ssio-
nais deve acontecer por ingresso 
em Concurso Público e sempre 
a rmou ser contrário a outras for-
mas de contratação. A nal, não só 
os agentes de saúde, mas todos os 
que se dedicam ao atendimento da 
população, precisam ter segurança 
e tranquilidade para trabalhar sem 
ameaça de demissão de um dia 
para outro.  É preciso fortalecer o 
serviço público sem precarização 
do trabalho: “Aconselhamos os 
agentes comunitários de saúde 
para que participem do próximo 
processo seletivo, evitando que 
sejam surpreendidos com decisão 
semelhante”, declara o presidente 
do SINDISERV, João Dorlan.

TERCEIRIZAÇÃO 
LEVA À

PRECARIZAÇÃO

DECRETO  xa recomposição salarial
A diretoria do SINDISERV, representada pelo presi-

dente João Dorlan e pelo secretário-geral Marcos Antonio 
da Silva, assinou, em janeiro, o decreto que  xa o índice 
correspondente à média in acionária referente a outubro, 
novembro e dezembro de 2012, a convite do prefeito Alceu 
Barbosa Velho. A média dos índices in acionários IGP-M/
FGV, IPC/FIPE e IPC/IEPE referente ao período é de 1,46%.

TRIMESTRALIDADE DE 2013
Os índices de janeiro, fevereiro e março de 2013 se-

rão a base para o cálculo da trimestralidade, que será di-
vulgada em abril.

Agentes de saúde mobilizados 

Reunião com a administração municipal 
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Dirigentes sindicais se reuniram
para planejar ações da gestão

SINDICATO

O encontro de plane-
jamento da Gestão Juntos 
Somos Mais Fortes (2013-
2016) foi realizado nos dias 
22 e 23 de fevereiro, no 
Centro de Formação Pasto-
ral, com a presença da di-
reção executiva, ampliada, 
funcionários e assessorias.

Na sexta-feira (22), 
os dirigentes participaram 
de dinâmica de integração 
conduzida pela diretora de 
Comunicação Maria Marle-
ne Faria. Um painel sobre 
a conjuntura atual contri-
buiu para o debate e para a 
construção coletiva do pla-
nejamento. Participaram 
da atividade, o professor e 
jornalista Álvaro Benevenu-

Foram dois dias de intensa atividade, ouvindo diagnósticos, 
trabalhando em grupo e revelando expectativas

to Jr. com o tema “Comu-
nicação Sindical hoje”, o 
professor e sociólogo João 
Ignácio Pires Lucas sobre a 
“Conjuntura Socioeconô-
mica”, o sindicalista Clau-
dio Augustin (Sindisepe-RS) 
contextualizando o movi-
mento sindical no funciona-
lismo público e a constru-
ção de plano de carreira e o 
tema “Saúde hoje” aborda-
do pela servidora aposenta-
da, ex-vice-prefeita de Ca-
xias do Sul e ex-secretária 
da Saúde Justina Onzi.

Claudio Augustin lem-
brou que não há política 
de negociação permanente 
para os servidores públicos 
no Brasil porque o Estado 

não negocia com o servidor 
e destacou a importância 
do processo de plano de 
carreira, calcado em crité-
rios objetivos para cargos 
de che a.  O professor Ál-
varo Benevenuto a rmou 
que para que a comunica-
ção seja efetiva, é preciso 
pensar a comunicação dos 
trabalhadores integrada às 
novidades, quali cando a 
circulação das mensagens e 
fortalecendo vínculos com 
a audiência. A história e o 
conceito de saúde apre-
sentados por Justina Onzi 
serviram como base para os 
dados estatísticos que con-
textualizam a saúde hoje. 
O cientista político trouxe 

sua visão ao debate de que 
o sindicato deve discutir 
sobre a sociedade e não só 
sobre as questões especi -
cas da categoria, em uma 
leitura social, ambiental, 
tecnológica e jurídica.

No sábado (23), o as-
sessor  nanceiro Candido 
Luis Teles da Roza trabalhou 
a construção do planeja-
mento da gestão atual com 
a participação de todos os 
participantes. O encontro 
terá continuidade no dia 1º 
de março para a de nição 
das diretrizes do Planeja-
mento 2013. 

Integrantes da direção construíram em conjunto o planejamento                          Painelistas Claudio, Justina, João Ignácio e Álvaro contribuíram

Divididos em grupos, os sindicalistas revisaram as metas                                   As propostas foram organizadas em três diretrizes

Interior apresenta
condições de 
trabalho precárias
Visita às subprefeituras revelou
problemas do cotidiano dos 
servidores no local de trabalho

TRABALHO

O diretor de Relações de Traba-
lho, Aragão Muller Franco, fez visita 
às subprefeituras para veri car as 
condições de trabalho dos servidores 
que atuam no interior em fevereiro. A 
iniciativa foi uma oportunidade para 
dialogar com servidores e suas che as 
sobre os espaços de trabalho. Ele des-
taca que a luta para propiciar grati -
cação de difícil acesso para todos os 
servidores deve continuar, pois quem 
trabalha no interior e possui residên-
cia na cidade enfrenta di culdade de 
deslocamento até o local de trabalho.

Duas subprefeituras chamaram 
atenção pela precariedade dos espaços 
de convivência e também para a pre-
servação do maquinário. 

Em Vila Oliva, o galpão que abri-

ga os veículos é antigo, uma estrutura 
de madeira com mais de 30 anos.  Ali 
há espaço de convivência, vestiário e 
banheiro, mas o espaço é insu ciente 
e utilizado também como depósito. 
Os servidores recebem Equipamento de 
Proteção Individual (EPIs) e há um pro-
jeto para uma nova garagem. Existe a 
necessidade de modernização do ma-
quinário.

O espaço utilizado para os ser-
vidores que atuam na subprefeitura 
de Ana Rech é compartilhado com os 
funcionários municipais do Horto Mu-
nicipal. Há instabilidade na antiga ga-
ragem e o refeitório possui um buraco 
no teto por onde a água passa em dias 
de chuva. O prédio possui também 
vestiário e banheiro.

Subprefeitura de Ana Rech: 
buraco no teto no refeitório
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Atendimento 
é prioridade

A direção do 
SINDISERV está se 

dedicando para 
melhorar ainda 

mais o atendimento 
aos servidores 

Além da contratação 
de funcionários para agilizar e 

quali car a recepção da entidade, 
no mês de fevereiro, foi realizada 

uma atividade de treinamento com 
os funcionários da Prosegur, 

empresa responsável pela acolhida 
dos servidores na Sede Social 

e pela segurança na entidade. 

HORÁRIO DE 
ATENDIMENTO:

8h30min às 18 horas, 
inclusive ao meio-dia

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

NOTAS

Subprefeitura de Vila Oliva: espaço dos
servidores usado também como depósito

Subprefeitura de Ana Rech: 
garagem precária

Acompanhe essa campanha:



Posse da nova gestão
do SINDISERV (2013/2016)

Presidente: João Dorlan da Silva

Vice-Presidente: Luciano Roque Piccoli

Secretário-Geral: Marcos Antonio da Silva

Diretor de Finanças: Carlos Alberto Spiandorello

Diretora de Comunicação: Maria Marlene da Silva Faria

Diretor de Formação: Vagner Reis Elias

Diretor de Relações no Trabalho: Aragão Muller Franco

Diretor de Educação: Rosane de Fatima Carneiro

Diretor de Saúde: Luiz Geraldo Zimmermann

Diretor de Patrimônio: Vladimir Tadeu Borges Duarte

Diretor de Cultura, Esporte e Lazer: Anelise Lautert

Suplentes de Direção: Cleiton de Moraes Pacheco, Paulo 
Fernando dos Santos Reguly, Aleandro Eduardo Balzaretti, 
Pedrinho José Rocha, Clovis José Triches, Tania Mara 
Spiandorello, Paulo Roberto Borges, Sonia Lourdes Negri, 
Eliane Saretta, Roselene Giacomoni

Representantes da Federação: Vilmar Augusto Barcarolo, 
Fredolino Leal dos Santos 

Suplentes: Jorge Onofre de Oliveira Rodrigues,                     
Gilmar Amaral Padilha.
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SINDICATO

A solenidade de posse 
da Gestão 2013/2016 foi re-
alizada no dia 02 de janeiro 
com a presença da secre-
tária de Recursos Humanos 
e Logística, Jaqueline Mar-
ques Bernardi, dos vereado-
res Henrique Silva (PCdoB), 
Jaison Barbosa (PDT), Neri 
Pereira Júnior (DEM) e Mau-
ro Pereira (PMDB), lideran-
ças sindicais, como o dire-
tor-geral do 1º Núcleo do 
CPERS Sindicato, Antonio 
José Staudt, o 1º secretá-
rio-geral da Federação dos 
Municipários do RS (Femer-
gs), Luciano dos Santos e o 
secretário de Comunicação 

Diretoria assumiu as funções no dia 02 de janeiro, 
em evento público na sede da entidade

da Femergs, Danúbio Jr. 
A Gestão Juntos So-

mos Mais Fortes: Sindicato 
forte, independente e de 
lutas, é presidida por João 
Dorlan da Silva e possui 25 
membros na Diretoria Exe-
cutiva: “A nossa diretoria é 
formada por lideranças que 
vão trabalhar pela valoriza-
ção dos servidores e melho-
res condições de trabalho. 
A nossa maior bandeira é o 
plano de carreira dos ser-
vidores e vamos nos em-
penhar para conquistar a 
valorização do servidor pú-
blico municipal”, a rmou o 
presidente.

Gestão 2013/2016 Juntos somos mais fortes. 
Sindicato forte, independente e de lutas.

Posse contou com 
integrantes da chapa 
eleita, além de lideranças
da cidade

SINDISERV reivindica
equiparação salarial

MOVIMENTO

Cargos criados na nova 
lei de reclassi cação de car-
gos e salários terão venci-
mentos maiores do que ser-
vidores do quadro atual. O 
SINDISERV não concorda com 
essa distorção.

A direção do SINDISERV e 
a Comissão de Secretários de 
Escola têm se reunido desde 

Sindicato denuncia diferença entre salários dos atuais 
secretários de escola e dos cargos criados pela nova lei

novembro de 2012 para bus-
car uma alternativa para que 
a isonomia seja respeitada, 
já que os secretários de es-
cola aprovados no Concurso 
Público 02/2012 terão ven-
cimento superior aos atuais. 

Em encontro com o 
chefe de Gabinete, Manoel 
Marachinho e a secretária 

de Recursos Humanos e Lo-
gística, Jaqueline Marques 
Bernardi, realizado no dia 24 
de janeiro, a comissão e o 
presidente do sindicato João 
Dorlan informaram sobre a 
situação que gerou descon-
tentamento entre os secre-
tários de escola devido à re-
alização de Concurso Público 
para o cargo que tem como 
consequência a desigualdade 
salarial no mesmo cargo. 

Diante do impasse ge-
rado pelo Pacotaço de Leis 
do Funcionalimo do Governo 
Sartori, a Secretaria de RH e 
o SINDISERV  zeram um le-
vantamento e constataram 
que os cargos de secretário 
de escola, motorista, opera-
dor de máquina, mecânico 
e eletricista foram afeta-
dos pela distorção salarial. 
Nesses cinco cargos, a Lei 
Complementar 409, de 27 de 
março de 2012, fere a isono-
mia por se tratar de critérios 
de igual carga horária e atri-

Sindicato e comissão de Secretários buscam alternativas

MOBILIZAÇÃO
O movimento dos secre-

tários de escola foi retoma-
do no dia 29 de outubro com 
mobilização de mais de 60 
servidores e visita à prefei-
ta em exercício Geni Petef . 
Em abril, em reunião com a 
Comissão de Secretários, a 
Administração se comprome-
teu em não realizar Concurso 
Público para o cargo em 2012 
e mesmo assim publicou edi-
tal e realizou Concurso.

NA JUSTIÇA 
DO TRABALHO
O SINDISERV entrou com 

ação no Tribunal de Justiça, 
ainda em abril, contestando 
a legalidade e a constitucio-
nalidade da lei de reclassi-
 cação de cargos e salários 
por ferir a isonomia entre os 
servidores, mas a matéria foi 
considerada constitucional. 
Além disso, a ação que soli-
citava liminar sobre o edital 
do Concurso Público para o 
cargo de secretário de escola 
foi negada.
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buições, mas escolaridade 
diferente. O sindicato suge-
re uma lei para grati cação, 
mas aguarda o posicionamen-
to da Administração. 

 



SINDICATO

O Sindicato dos Servi-
dores Municipais de Caxias 
do Sul (Sindiserv) recebeu 
a denominação de sindica-
to, em 21 de dezembro de 
1988, no início da demo-
cratização no Brasil. A deci-
são unânime da Assembleia 
Geral da categoria decidia 
transformar a ASM em sin-
dicato. Em 1989, a Consti-
tuição Federal garantia a 
sindicalização e o direito à 
greve.

Hoje conta mais de 
4.700 associados. Antes de 
ser sindicato, foi fundado 
em 25 de janeiro de 1979 
como Associação dos Servi-
dores Municipais de Caxias 
do Sul.

A sede administrativa e 

25 anos do SINDISERV

social está localizada pró-
ximo à Prefeitura de Ca-
xias do Sul, na Rua Carlos 
Giesen, 1217, Bairro Expo-
sição. A Sede Campestre 
localiza-se sobre o arroio 
Piai, em Fazenda Souza.

É a voz ativa na defe-
sa pela categoria. Tem por 
 nalidade lutar pela melho-
ria nas condições de vida e 
de trabalho de seus repre-
sentados, independência e 
autonomia da representa-
ção sindical, lutando pela 
defesa das liberdades indi-
viduais coletivas, pelo res-
peito à justiça social e pe-
los direitos fundamentais. 
Oferece diversos serviços, 
convênios e vantagens para 
os servidores.

O logotipo que marca os 25 anos da fundação do 
SINDISERV traz o numeral lembrando bandeiras em um 

mastro. A nal, em 2013, o sindicato dos servidores 
municipais completa 25 anos de história em defesa 
das bandeiras de lutas dos servidores por melhores 

condições de trabalho e valorização do serviço público.
As cores escolhidas re etem a identidade visual da 

entidade, o desenho é leve e agrega as sensações de 
crescimento e movimento. Desenvolvido pela Voxmidia 
Comunicação, surgiu a partir de um trabalho conjunto 

com a direção ampliada.

Em 1988 nascia o Sindiserv: agora é o momento 
de resgatar essa história e comemorar os 25 anos

CONQUISTAS HISTÓRICAS
Nesse ano de aniversário, O Corrente vai lembrar lu-

tas que bene ciam os servidores municipais até hoje. Cada 
conquista representa um pilar a mais que fortalece as lutas 
da categoria no dia a dia.

13  o SALÁRIO - OS PRIMEIROS NO PAÍS
Municipários de Caxias do Sul foram os primeiros do 

Brasil a conquistarem o 13º salário, instituído pela Lei Mu-
nicipal 4090, de 13 de Julho de 1962.

ESTATUTO 
O Estatuto dos Servidores Municipais é fruto de muita 

mobilização da categoria – Lei nº 1142, de 7 de Julho de 
1962.

IPAM
Em 29 de dezembro de 1962, também foi criado o 

IPAM, com serviços de assistência à Saúde e Previdência.

EVENTOS PROGRAMADOS
Eventos de comemoração acontecem duran-

te o ano de 2013 e em homenagens na Semana do 
Servidor. O sindicato conta com a participação dos 
servidores e familiares. Acompanhe os detalhes nas 
próximas edições!

- Lançamento de Projeto para Aposentados
- Tribuna Livre 
- Sessão Solene dos 25 anos
- Baile Comemorativo dos 25 anos do SINDISERV 
- Cavalgada dos Servidores
- Homenagem aos servidores sindicalizados há 

25 anos
- Rústica e Passeio Ciclístico dos 25 anos
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TRABALHO e FAMÍLIA

Servidor aposentado e sindicalizado 
desde a Associação, Irineu Alves da Silva 
entrou no Serviço Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (SAMAE), em 1967, e tem 
muitas histórias para contar: ”É um orgu-
lho ter sido servidor, ver tudo o progrediu 
em Caxias”. Na época em que Seu Irineu 
trabalhou não havia mecanização, era 

tudo a braço, com a força manual, utili-
zando picão. Trabalhou em todas as áreas 
do Samae como turmeiro e ali cuidava de 
toda a distribuição de água. Lembra que 
trabalhava no barro, na rua para achar a 
rede, abria espaço para adutoras e fazia 
ligações de água. Participou da limpeza 
da bacia da Maestra e comandou turmas 
para canalização. Fez o Concurso Público 
depois de 15 anos para a Prefeitura e foi 
convocado para assumir o cargo de pe-
dreiro na Prefeitura em 1989, nos 30 dias 
de greve, mas teve permissão para per-
manecer no Samae: “Se eu tenho direito 
de  car em casa, eu  co em casa”, disse 
quando questionado sobre a lotação. 
Ali comandou a equipe dos pedreiros e 
carpinteiros. Trabalhou no serviço público 
por 30 anos e está aposentado desde 95.

Seu Irineu nasceu em Vacaria e se criou 
em Bom Jesus, mas escolheu Caxias 
para viver já casado e com  lho de dois 
anos. Hoje é viúvo há quatro anos, mas 

continua cuidando da família. Três  lhos, 
cinco netos e um casal de bisnetos. Para 
ele, a família é o refúgio. Depois de 
aposentado, se inscreveu em um curso de 
costura e hoje faz a própria roupa e dos 
familiares. 

Sobre o papel do sindicato, Seu Irineu 
defende que é a matriz de tudo para os 
servidores. Sempre participava das greves 
com as professoras e se envolve nos movi-
mentos sociais. Continua se dedicando 
a fazer o bem, atua como zelador de 
capelinha e vice-presidente da Associação 
de Bairro Kayser. Sobre as conquistas do 
SINDISERV, valoriza muito a construção da 
Sede Social, um patrimônio da categoria. 
No serviço público, Seu Irineu entende 
que é preciso se promover com o próprio 
trabalho. E aconselha: “Fazer o bem e 
não olhar a quem. Enquanto tiver saúde, 
vai rezar e agradecer por tudo o que deu 
certo. Sempre ajuda quem mais precisa e 
cuida dos  lhos”.

Seu Irineu já tem um casal de bisnetos, mas continua 
cheio de energia, participando e dando o exemplo

MATRIZ: Rua Sinimbú, 612 (esquina R Treze de Maio) Bairro Lourdes

FILIAL 1: Rua Os Dezoito do Forte, 2518 (esquina R Coronel Flores) Bairro São Pelegrino

FILIAL 2: Rua Tronca, 1607 (esquina R Pedro Tomasi) Bairro Cristo Redentor

FILIAL 3: Rua Dr Montaury, 725 (esquina R Flores da Cunha) Bairro Centro

FILIAL 4: Rua Arcy da Rocha Nóbrega, 1342 (esquina R José A Brugger)Bairro Jardim América

FILIAL 5: Av Rosseti, 633 (esquina R Gov Roberto Silveira) Bairro Santa Catarina.

DIESEL ADITIVADO

ETANOL

S – 10 R$ 2,28

R$ 2,39

R$ 2,28GASOLINA COMUM

GASOLINA ADITIVADA

DIESEL COMUM R$ 2,26

R$ 2,84

R$ 2,82

ASSOCIADO DO SINDISERV PAGA MENOS
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AÇÕES COLETIVAS 
DE INSALUBRIDADE
Estão sendo feitas perícias:
Samae Hidrometria 
109.0042898-0
Samae ETA Ana Rech 
109.0042936-7
UBS São Leopoldo 
109.0042882-4
SMTT - 109.0042944-8
SMEL - 109.0046404-9
Leituristas Samae 
110.0027088-2
ETA Celeste Gobatto 
110.0028277-5
ETA Parque Imprensa 
110.0028759-9
Agricultura - 110.0028745-9
FAS Estrela Guia
110.00283968
Arquivo Histórico
 110.0028394-1
SAMAE Divisão de Esgoto
111.0007695-6

A Justiça do Trabalho 
determinou em sentença 
que o SINDISERV possui legi-
timidade para representar 
os servidores que ocupam 
o cargo de médico no mu-
nicípio de Caxias do Sul em 
toda e qualquer ação envol-
vendo a relação de trabalho 
com a Administração Públi-
ca. Além disso, a Justiça do 
Trabalho julgou improce-
dente recurso do Sindicato 
dos Médicos e manteve a 
decisão de que o SINDISERV 
é o representante legítimo 
dos servidores públicos mu-
nicipais que ocupam o car-

JUSTIÇA DETERMINA:
SINDISERV representa médicos

go de médico no município 
de Caxias do Sul em toda e 
qualquer ação envolvendo 
a relação de trabalho com 
a Administração Pública. A 
sentença foi emitida no dia 
08 de fevereiro, sexta-fei-
ra, pelo juiz Adriano Santos 
Wilhelms.

O sindicato argumen-
tou que, desde sua funda-
ção, em 21 de dezembro de 
1988, representa a catego-
ria pro ssional dos servido-
res municipais de Caxias do 
Sul, incluídos os médicos 
que possuem vínculo com a 
Administração Pública, por 

Segundo a Justiça do Trabalho, o SINDISERV é o representante
legal dos médicos servidores municipais e tem legitimidade

DIREITO

concurso público ou contra-
tação temporária: “Essa de-
cisão fortalece a categoria 
dos servidores municipais, 
que devem ser representa-
da pelo sindicato que histo-
ricamente defende melho-
res condições de trabalho 
e remuneração, especial-
mente, porque o sindicato 
congrega diversos pro ssio-
nais unidos pela nomeação 
em cargo do serviço público 
municipal. Movimentos co-
letivos têm mais condições 
para buscar valorização do 
que iniciativas individuais,” 
ressalta o presidente do 

SINDISERV, João Dorlan.
De acordo com a Justi-

ça do Trabalho, os médicos 
contratados pelo Município 
de Caxias do Sul não podem 
ser considerados pro ssio-
nais liberais quando ocu-
pantes de cargo de servidor 
público ou empregados do 
município. 

Em respeito à unici-
dade sindical, princípio no 
qual está fundamentada a 
organização sindical no or-
denamento jurídico pátrio, 
somente o SINDISERV pode 
representar os médicos do 
município de Caxias do Sul.

ASSESSORIA JURÍDICA

A cada ano são feitos mais de 700 atendimentos a servidores. 
Os assuntos mais frequentes são sindicâncias, Artigo 19 LC 298/2007 
do IPAM, insalubridade e defesas no TCE de aposentadoria.

AÇÕES
Assistentes sociais
111.0036619-9 / andamento
Professora em biblioteca
111.0036888-4  / andamento 

ADIN Cargos e Salários
Julgado e considerada improcedente, 
em análise de recurso - 70048969315

Ação de representação sindical 
contra Sindicato dos Médicos 
Favorável ao SINDISERV, mas há 
embargos de declaração e aguarda 
julgamento – 5ª vara do Trabalho - 
0000921.52.2012.5.04.0405

ADIN Concursos Públicos
Julgado e considerada improcedente - 
70048969315 
1/3 Férias Magistério
Favorável ao SINDISERV e em recurso - 
110.0001201-8 

Ação Horas Extras
Em recurso - 108.0020151-8

SAMU/Terceirização
Aguarda sentença - 111.0024059-4 

A partir de março, o horário de atendimento das Asses-
sorias Jurídica e Previdenciária será ampliado. Os pro ssio-
nais da Young, Dias, Lauxen e Lima Advogados Associados 
assumem a orientação da pré-aposentadoria e jurídico com 
horário agendado na Sede Social do SINDISERV. Nas segun-
das-feiras, o horário será das 9 às 13 horas e nas quintas-
feiras das 13 às 19 horas.  

Advogados responsáveis:
Jeverton Alex de Oliveira Lima - OAB/RS  45.412
Edmar da Costa Jacques - OAB/RS 79.061
Renato Caporal Pereira - OAB/RS 79.830

A Dra. Mônica Pellenz atenderá somente sindicâncias e 
inquéritos administrativos, nas quartas-feiras, das 16h30min 
às 18 horas. 

AGRADECIMENTO
Em nome dos servidores, a direção do SINDISERV agra-

dece pelos serviços prestados pela servidora aposentada 
Neura Bósio da Luz na área Previdenciária.

ATENDIMENTO AMPLIADO 
NAS ASSESSORIAS JURÍDICA 
E PREVIDENCIÁRIA
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Atleta da Seleção Brasileira de Luta de 
Braço, Sandro Luis Borsatto adora ativi-
dades físicas e é servidor associado ao 
sindicato há mais de seis anos. Mecânico, 
faz a manutenção de máquinas pesadas 
na Secretaria de Obras e Serviços Públi-
cos (SMOSP).

A integração entre os colegas da própria 
secretaria e de outras é uma das van-
tagens que o sindicato proporciona nos 
encontros e atividades promovidas. Para 
contribuir com o ambiente de trabalho 
e na convivência com os colegas, Sandro 
incentiva os colegas a participarem de 
atividades múltiplas. 

Há uma preocupação com a falta de 
equipamentos e com o sucateamento da 
frota e, com o apoio do sindicato, o ser-
vidor acredita que é possível melhorar. As 
conquistas que Sandro mais valoriza são: 
“Melhorias nas condições de trabalho, 
melhoria salarial para não precisarmos 
depender muito das horas extras, criação 

de leis que bene ciem o servidor no 
trabalho e na qualidade de vida pro s-
sional e pessoal”, destaca. A realização 
de cursos de capacitação também é uma 
reivindicação apontada.

Sandro se sente feliz por poder trabalhar 
no que gosta com con ança, contribuin-
do para que a cidade seja ainda melhor. 
“Espero que tenhamos um ano com muito 
êxito em nossos projetos, que alcancemos 
todos ou pelo menos a maioria de nossos 
objetivos e com a ajuda do SINDISERV 
que tenhamos um ano de conquistas em 
nossos direitos trabalhistas para que pos-
samos realizar muitos de nossos sonhos”, 
 naliza.

FORÇA na 
CATEGORIA

O dinamismo do atleta se revela na vida e no trabalho: 
Sandro tem visão clara e muitas esperanças

Professora municipal desde 14 de junho 
de 1984, Sonete Moretto começou a 
lecionar na Escola Abramo Pezzi e hoje 
atua na Escola Alberto Pasqualini. Em 
28 anos de serviço público, acumulou 
experiência em várias áreas: dedicou-se 
aos alunos como regente de classe, foi 
vice-diretora, colaborou como substituta, 
professora responsável pela biblioteca da 
escola e também de Matemática e Ciên-
cias. Pelo terceiro ano, está no Laborató-
rio de Informática Educativa (LIE).

Associada desde que ingressou no serviço 
público, Sonete entende que participar 
das atividades do sindicato é um dever 
por melhorias nas condições de trabalho, 
reivindicando direitos e formação pro s-
sional e também um direito de expor as 
ideias, respeitando a decisão do grupo e 
participando das atividades culturais e 
recreativas.

A servidora defende que a escola tem um 
papel fundamental na construção de uma 
sociedade mais justa e solidária para a 
formação integral do ser humano: “É com 
esse pensamento que procuro realizar 
minhas atividades do dia a dia, com alu-
nos, colegas professores, funcionários da 
escola e pais”, conta. 

No movimento sindical, ela entende que 
o desa o é conquistar a participação de 
todos e ainda brinca: “Ou melhor, de 
todos é impossível, mas que consigamos a 
participação de muitos e de outros. Que 
nossas buscas sejam reais e verdadeiras 
até que alguém prove o contrário para 
mudarmos de direção se for necessário”.

Para ela, participar como delegada 
sindical do Conselho Deliberativo e do 
Magistério é uma oportunidade para 
aprender sobre a história sindical e ser 
mais democrática, aprendendo que a 
participação, de todos, terá sempre mais 
força do que de uma formiga só.

BUSCAS 
VERDADEIRAS

Sonete acredita na força das escolas e entende que o 
grande desa o do sindicato é ampliar a participação



Participe da 
comunicação do sindicato! 

Envie sugestões de pauta, atividades, artigos, críticas e contribuições, através das redes sociais, site ou pelo e-mail sindiserv@sindiserv.com.br 
A sua contribuição é muito importante!
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NOTAS

Participe da Assembleia 
da Campanha Salarial 2013

JUNTOS PELO PLANO DE CARREIRA

Dia 1º de abril
SEGUNDA-FEIRA

1ª chamada: 18h30min

2ª chamada: 19 horas

ASSEMBLEIA
Reiki para associados

Em 2013, o reiki para os associados iniciou no dia 07 de 
fevereiro, das 18h30min às 19h30min. 

Para SERVIDORES ASSOCIADOS, o serviço é gratuito. 
Para dependentes (maiores de 21 anos), a contribuição é 1 
Kg de alimento não perecível.

MÃOS DE REIKI - Grupo Voluntário

Confetam nas redes
A Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público 

Municipal (CONFETAM ) está no Twitter (@confetam) e pos-
sui a Fan Page Confetam no Facebook. 

GUIA DE CONVÊNIOS

Acesse sindiserv.com.br 
e veja as vantagens 
de ser sócio do sindicato. 
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SINDISERV visita 
entidades e lideranças 

MOVIMENTO

A direção eleita para a gestão 2013/2016 visitou o 
prefeito, secretários e a Câmara de Vereadores

VISITA AO PREFEITO ALCEU BARBOSA VELHO

A direção do SINDISERV 
realizou visita ao prefeito 
Alceu Barbosa Velho, no dia 
03 de janeiro, que recebeu 
os representantes dos ser-
vidores, acompanhado pelo 
chefe de Gabinete, Manoel 
Marrachinho, e pela secre-
tária de Recursos Humanos 
e Logística, Jaqueline Ber-

nardi. 
No encontro de boas-

vindas, o presidente do 
SINDISERV, João Dorlan, 
relatou a importância de 
uma mesa de negociações 
permanente entre o sindi-
cato e a Administração Mu-
nicipal, que não pode  car 
na dependência do perío-

do da Campanha Salarial. 
“O nosso maior desa o é o 
plano de carreira e vamos 
nos dedicar a compor uma 
proposta porque essa é a 
melhor alternativa para a 
valorização do servidor pú-
blico”, enfatizou o presi-
dente. 

O prefeito fez questão 

de ser apresentado a cada 
um dos membros da direto-
ria e reforçou a importância 
do diálogo com o sindicato. 
“Eu sou parceiro no desa o 
de compor um grupo de tra-
balho para construir o pla-
no de carreira para os servi-
dores”, a rmou o prefeito. 

Na pauta da conversa, 
foram trocadas impressões 
sobre a legitimidade da re-
presentação do SINDISERV 
para a categoria dos médi-
cos, reconhecida pela Justi-
ça do Trabalho, a importân-
cia de realizar o seminário 
técnico sobre a situação 
 nanceira do IPAM/Saúde, 
tema que preocupa o pre-
feito e o sindicato.

O CTG Corrente Nati-
va, que reúne os associados 
do sindicato em atividades 
tradicionalistas também foi 
tema de conversa. O pre-
feito Alceu já participou de 
cavalgada promovida pelo 
grupo de servidores. 

SECRETÁRIOS MUNICIPAIS RECEBEM O SINDISERV

EDUCAÇÃO: A secretária de Educação, 
Marléa Ramos Alves, recebeu a direção do 
SINDISERV na SMED

SAÚDE: A secretária Dilma Tessari 
recebe pedido do sindicato de atenção às 
condições de trabalho dos servidores da 
Saúde

IPAM/SAÚDE: O presidente do IPAM, 
Paulo Franzoi, recebeu o SINDISERV e 
ouviu sobre a necessidade de realização do 
seminário técnico sobre o IPAM/Saúde

Equipe do SINDISERV expôs ao prefeito as principais reivindicações do ano



2013 é um marco para 
os servidores por vários 
motivos. É o ano em que 
teremos a oportunidade 
de re etir sobre o passado 
para comemorar e pres-
tigiar a história de lutas e 
conquistas do dia a dia e 
que servem como pano de 
fundo para escrever a li-
nha do tempo que preten-
de transformar as reivindi-
cações dessa categoria em 
valorização efetiva. Que 
esse momento seja para 
fortalecer ainda mais a nos-
sa crença de que a união 
do funcionário público é o 
principal ingrediente para 
a realização de nossos ob-
jetivos. 

No ano em que os 25 
anos de caminhada do sin-
dicato são relembrados e 
revistos, inicia a trajetó-
ria de construção para a 
mais importante bandeira 
da atualidade: o plano de 
carreira. É preciso ter fô-
lego, paciência, dedicação 
e muito diálogo para que o 
reconhecimento dos méri-

tos dos homens e mulheres 
que se empenham em ser-
vir a população signi que, 
verdadeiramente, um avan-
ço para a categoria. Cada 
contribuição, cada palavra, 
cada contradição e questio-
namento merecem ser ouvi-
dos e valorizados para que 
o resultado faça com que as 
expectativas geradas sejam 
satisfeitas e possamos nos 
empenhar com mais carinho 
a cuidar bem do povo com 
a tranquilidade de que o 
nosso labor possui legitimi-
dade para ser reconhecido 
como imprescindível para 
o funcionamento da nossa 
cidade. Ao tornar forte o 
serviço público, aumenta a 
resistência às modalidades 
de terceirização que são 
nocivas ao trabalhador e à 
quali cação do atendimen-
to.

Nessas páginas, acom-
panhe a vitória jurídica que 
garante a representação 
dos médicos servidores ao 
SINDISERV, que bene cia a 
visão de que uma bandei-

Conectado ___________ 3

25 Anos ______________ 4

Jurídico ______________ 5

Posse _______________ 6

Planejamento ________ 7

Diretores ___________ 8

Conselhos __________ 8

Agentes Comunitários
de Saúde __________ 9

Trimestralidade _____ 9

Condições de 
Trabalho ___________10

Atendimento ________ 10

Isonomia ___________ 11

Você com 
o SINDISERV ________ 12

Prefeito, Vereadores 
e Secretários ________ 14

Dia da Mulher _______16

ra defendida por muitos se 
forti ca. A direção iniciou 
o ano debatendo com a 
Administração e buscando 
espaço para que a Campa-
nha Salarial, que acontece 
em abril, tenha êxito. A re-
vista Ocorrente passa a ser 
bimestral com o intuito de 
estar presente com mais 
frequência na vida do ser-
vidor e contribuir para que 
o servidor seja informado 
sobre as ações do sindicato. 
Dê a sua opinião sobre a pu-
blicação, indique matérias 
e artigos. En m, participe 
da comunicação da nossa 
entidade.

A Gestão Juntos Somos 
Mais Fortes inicia esse per-
curso com o desejo de que 
o caminho seja constante e 
seguro. Contamos com cada 
um e cada uma dos servido-
res nessa jornada que pre-
cisa ser concebida coletiva-
mente!

Gestão Juntos 
Somos Mais Fortes
2013 - 2016

Um ano muito especial

EDITORIAL

INDICE

AS FORMIGAS
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VISITA À CÂMARA
DE VEREADORES

A direção do SINDISERV, representada pelo vice-presi-
dente Luciano Roque Piccoli e pelos diretores Carlos Spian-
dorello, Marcos Silva, Vladimir Duarte (Coimbra), Aragão 
Franco e Vagner Elias, esteve na Câmara de Vereadores 
visitando o presidente, vereador Edson da Rosa. Durante 
o encontro, estiveram em debate a situação do Ipam/Saú-
de, a isonomia entre servidores atuais e do novo quadro 
criado e também o plano de carreira. O presidente pediu 
para que o sindicato entre em contato com ele sempre que 
necessário.  

VEREADORES SÃO BEM-VINDOS
Nesse início de ano, o SINDISERV recebeu a visita de 

vários vereadores. O sindicato está aberto para que os par-
lamentares conheçam a realidade dos servidores. 

1. Henrique Silva (PCdoB)
2. Jaison Barbosa (PDT)
3. Kiko Girardi (PT)
4. Rafael Bueno (PCdoB)

Melhorias 
no Salão
O SINDISERV está investindo para melhorar 

ainda mais a estrutura dos salões de festas da 
entidade. O Salão de Festas localizado na an-
tiga sede do SINDISERV recebeu pintura nova. 
Além disso, os associados agora têm 10 mesas 
disponíveis e espaço para acomodar até 60 pes-
soas. Entre em contato e conheça a nossa es-
trutura para festas!

1 2

3 4

NOTAS

Chegaram as mesas e cadeiras

O presidente Edson da Rosa recebeu a direção sindical



CORRENTE DE IDEIAS

DIA da MULHER
Como tudo começou?

A história que se conta por aí é incompleta e distorcida:
a verdadeira origem da data é socialista

O 08 de março, Dia Internacional 
da Mulher, resgata a história da gre-
ve de Nova Iorque de 1857, em que 
129 operárias teriam sido queimadas 
vivas. Essa é a versão constantemente 
repetida há décadas, mas poucos fa-
lam sobre a origem socialista da data, 
no início do século 20. Em 1910, a 2ª 
Conferência Internacional das Mulhe-
res Socialistas tinha como proposta a 
realização anual do Dia Internacional 
da Mulher, mas  cou instituído que 
cada país escolheria o melhor dia para 
as celebrações. 

Publicação on-line
O Núcleo de Estudos Agrários (Nead), 

do MDA, disponibilizou na internet o livro 
Margarida Alves: Coletânea de Estudos 

Rurais e Gênero para download gratuito. 
A publicação de autoria de Ellen 

Woortmann, Beatriz Heredia e Renata 
Menashe reúne textos que abordam o 

tema da mulher relacionado à agricultura 
familiar, às comunidades tradicionais, à 

reforma agrária, à regularização fundiária, 
às políticas públicas, aos movimentos 

sociais, aos saberes tradicionais, 
à sexualidade e à violência. 

Acesse a versão em pdf 
no site do SINDISERV.

O 8 de Março viria a ser  xado 
como Dia Internacional da Mulher a 
partir de uma greve iniciada naquele 
dia no ano de 1917, na Rússia. No dia 
23 de fevereiro, no calendário russo, 
explodiu uma greve espontânea das 
tecelãs e costureiras de Petrogrado. 
Essa manifestação foi o estopim da 
primeira fase da Revolução Russa. 

Em homenagem àquela greve as 
mulheres socialistas de vários países 
do mundo passaram a celebrar o Dia 
Internacional da Mulher no dia 08 de 
março.

Para homenagear as 
servidoras municipais, 
o SINDISERV organizou 
coquetel no Dia 
Internacional da Mulher, 
08 de março, 
com música ao vivo na 
voz de Samuel Sodré 
e bate-papo com o 
jornalista Alberto 
Meneguzzi.

SOLIDARIEDADE
Em fevereiro, a direção do SINDISERV 
fez entrega de doação de camisetas para 
auxiliar o Centro de Auxílio às Pessoas
com Câncer (CAPC).  

Comemorando o orgulho de ser mulher

NOTAS


